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A Rússia tornou-se a maior ameaça à segurança europeia 

Putin sairá muito fragilizado da guerra na Ucrânia. Esta é a opinião de Maria Raquel Freire, 
especialista em Rússia e espaço pós-soviético. De facto, muitos dos objetivos do Presidente 
russo saíram furados. "Temos uma grande solidariedade europeia e uma NATO revitalizada", 
precisamente o oposto do que a Rússia pretendia, considera a investigadora do Centro de Estudos 
Sociais e professora de Relações Internacionais da Faculdade de Economia da Universidade de 
Coimbra. Neste momento, "foram criadas as condições para haver uma discussão mais séria 
sobre a reforma das Nações Unidas". E, no Kremlin, também pode haver mudanças. 
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O que quer Putin? Afirmar-se como 
grande líder mundial ou marcar terri-
tório para manter a sua área de in-
fluência? 
Ambas as coisas. Ficou claro desde 

muito cedo que o projeto de Putin era a 
recuperação do estatuto e prestígio da 
Rússia no sistema internacional enquan-
to grande potência E, obviamente, esse 
projeto consiste também na sua afirma-
ção enquanto líder. Quando ovemos a ca-
valgar na praia em tronco nu, como judo-
ca de cinturão preto ou a acariciar felinos, 
todas estas imagens procuram transmitir 
a ideia do líder forte, que tem capacidade 
para liderar os destinos da Rússia. Essa 
imagem já está muito presente na socie-
dade russa. Mas, mais recentemente,hou-
ve uma alteração para a ideia de um líder 
sábio, conhecedor das relações interna-
cionais, da diplomacia, de qual deve ser o 
lugar da Rússia no mundo e de como le-
var o país a esse mesmo lugar. É uma pos-
tura um pouco mais sóbria que traduz a 
combinação da força e do conhecimento. 
Ele quer criar um lugar na História para 
si como grande líder. Mas, na realidade, 
parece-me que toda esta construção se foi 
desfazendo coma agressão a que estamos 
a assistir na Ucrânia.  

Muitos russos estão a manifestar-se nas 
ruas contra a guerra. Já não há medo de 
criticar abertamente Putin? 
Esta dimensão de contestação interna 

é bastante interessante esper.' .'mente no 
contexto de crescente centralização dopo-
der e de maior disponkálidade para ouso 
da força e de meios repressivos. As vozes 
contrárias ao regime são uma preocupação 
noKremlin. Não serármutofácil falarmuua 
oposiçãomuitíssimobemorganizadapor-
que o exercício de repressão, de divisão, o 
corte de potenciais ligações é constante-
mente feita Mas, de facto, estas manifesta-
ções mostram que existem muitas vozes 
contrárias a esta intervenção, queé contrá-
ria àquilo que foia narrativa do 'fremiu. ' ao 
longo destes últimos anos. A UcránHia era 
vista como parte da "irmandade". Não faz 
sentido a Rússia envolver-se numa guerra 
contra umpovo irmão e muitas destas ma-
nifestações passam também pelo facto de 
haver famílias mistas, amigos, toda uma 
rede de negócios que está implementada 
Sabíamos que a Ucrânia sempre foi muito 
importante para a Rússia, mas tomá-lapela 
forçajá é outro nível e parece-me que estas 
demonstrações contra a guerra são um fa-
tor de pressão interna. Nos últimos dias, a 
Rússia fechou ainda mais o acesso a infor-

  

mação que não seja propaganda oficialvei-
culada pelo Kremlin. 

A Rússia está cada vez mais isolada po-
Iffica e economicamente. Isso pode ir-
ritar ainda mais Putin e levá-lo a esca-
lar a guerra? 
Essa questão é muito interessante por-

que, de facto, podemos lê-la de duas ver-
tentes diferentes. O facto de a Rússia es-
tar a sofrer economicamente acaba por 
forçar Putin ao caminho das negociações, 
mas ele pode sentir também que terá me-
nos a perder e que o facto de o Ocidente 
pressionar com tantas sanções também di-
minui o espaço de manobra diplomática. 
Assim, não tendo tanto a perder pode con-
tinuar as suas exigências de que a Ucrânia 
baixe as armas e se renda para que se pos-
sa negociar sempre nos termos russos. 

O fado de terem sido aplicadas sanções 
aos oligarcas russos vai contribuir para 
travar Putin? Alguns já se estão a posi-
cionar contra a guerra publicamente. 
Isto tem impacto no Kremlin? 
Timo impacto, mas com algumas limita-

ções. Putin é um líder que decide de uma 
forrnabastante isolada. Tem alguns conse-
liteiros próximos com quemvai conversan-
do, mas não é muito claro com quem se 
aconselha e em que momentos. Natural-
mente, o apoio dos oligarcas émuitoimpor-
tante para o próprio regime porque há uma 
inter-relação muito grande entre apolítica 
e aperformance económica. Isso é inques-
tionáveLAs sanções têm uma componente 
muito direcionada ao regime, a Vladimir 
Putin, a alguns dos seus mais próximos co-
laboradores e aos oligarcas. O objetivo é 
exatamente aumentara pressão, em parti-
cular, sobre o Presidente Putin. Temos vis-
to alguns oligarcas a formularem de forma 
mais explícita a sua oposição à guerra Tam-
bém filhos de oligareas se têmmanifestado, 
oque é muito interessante porque estamos 
a falar de ima geração mais jovem. Come-
çamos a ver uma classe [de oligarcas] mais 
jovem a insurgir-se com uma política extre-
mamente autoritária rasca, que se está a tor-
nar cada vez mais limitativa em termos das 
liberdades e daí poderá tambémvir alguma 
pressão para o regime. 

Do seu ponto de vista quem deveria ser 
omediador das negociações entre a 
Rússia e a Ucrânia? Fala-se na China, 
mas há outros países que se mostra-
ram disponíveis. 
Tem-se falado de várias possibilida-

des. A China é uma delas mas também a 
Turquia, o Azerbaijão, Israel... Há vários 
atores que são relevantes na cena inter-
nacional e que se têmposicionado no sen-
tido de tentar mediar esta guerra A Chi-
na é de facto um ator interessante neste 
contexto. Quando Putin se deslocou no 
mês passado à abertura dos Jogos Olím-
picos de Inverno a Pequim, os dois países 
assinaram uma série de acordos e isso de-
monstra uma proximidade, uma relação 
de cordialidade. Sabemos que há um en-

 

A Rússia não 
conseguiu 
desenvolver uma 
política de atração 
que permitisse 
a criação de laços 
fortes entre os 
países do espaço 
pós-soviético. 
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tendimento de ambos os líderes - Vla-
dimir Putin e Xi Jinping - contra os 
EUA, contra um mundo unipolar. Em 
termos mais ideológicos e de ordem in-
ternacional existem alguns princípios 
partilhados. Mas a China tem demons-
trado também alguma cautela na for-
ma como se posiciona nesta questão da 
guerra. Isso ficou muito evidente flavo-
tação das sanções no Conselho de Se-
gurança e também na própria votação 
no quadro daAssembleia Geral das Na-
ções unidas. Pequim nunca votou ao 
lado da Rússia. Tem-se abstido. 

c! que é que isso significa? 
E sinal de que não existe um apoio in-

condicional da China àRússia. Aliás, vá-
rios diplomatas chineses têmvindo apú-
blico no sentido de passar a mensagem 
de que precisamos de estabilidade no sis-
tema internacional porque, depois de 
uma pandemia, estamos a tentarrecupe-
rar economicamente. A própria China 
precisa de recuperar economicamente e, 
perante um contexto de hostilidade in-
ternacional e com a probabilidade de a 
guerra alastrar (esperemos que este  ce-
nário  não se concretize mas os chineses 
têm-no em cima da mesa), é a favor de 
um rápido cessar-fogo e que se encontre 
uma soluçãa Aliás, China, França eAle-
manha mostraramesta terça-feira dispo-
rutoilidade para coordenar esforços no 
sentido de mediar a paz Uma iniciativa 
desta naturezapode, efetivamente, abrir 
novos espaços de diálogo, a par de sinais 
de que quer a Ucrânia quer a Rússia es-
tarão também disponíveis para flextbili-
zar as suas posições negociais. 

Mas também há um lado económi-
co nesta relação entre a Rússia e  a 
China. 
Face à crise que a Rússia neste mo-

mento está a enfrentar seria expectável 
que houvesseuma densificação das rela-
ções económicas entre a Rússia e a Chi-
na e não temos assistido a isso. A China 
sabe que aquilo que a Rússia tem para 
oferecer em termos económicos não é 
muito diverso. Temmetais preciosos, gás 
e petróleo. Pequimpode eventualmente 
aumentara compra destes materiais e de 
alguma produção de trigo mas, na reali-
dade, há algum limite.Por outro lado, em 
termos de eventuais empréstimos finan-
ceiros, o Banco Asiático de Investimen-
to em Infraestrutuns e o novo Banco de 
Desenvolvimento no âmbito dos BRICS 
suspenderam os seus empréstimos e as 
suas transações com a Rússia. Existem 
alguns sinais de que há pressão da parte 
da China, no sentido de tentar que a Rús-
sia entre em negociações. Mas também 
é preciso notar que a Rússia não quer 

Precisamos 
de repensar 
oque será 
a ordem de 
segurança 
europeia e 
internacional 
porque a 
forma como 
a Rússia 
está a atuar 
posiciona-a 
como um 
Estado pária. 

apenas receber empréstimos chineses 
para ajudar a almofadar o impacto das 
sanções porque isso sinalizaria fraqueza. 
Ora, a Rússia quer continuar a apresen-
tar-se como um país forte e, por outro 
lado,  esses empréstimos vão aumentar 
ainda mais a dependência da Rússia em 
relação à China.É uma relação muito de-
sequilibrada porque a economia russa é 
cerca de II vezes menor que a chinesa 

Neste momento, há uma ameaça nu-
clear. É só mesmo uma ameaça  ou há 
operigo de alguém carregar  no botão  

vermelho? 
Essa, infelizmente, é nina das opções 

que estão em cima damesae que não po-
demos descartar completamente. Neste 
momento eu consideraria improvável o 
cenário de uma guerra nuclear. Parece 
que Putin usa a narrativa da opção nu-
clear mais como numa de criar pressão 
e tentar criar espaço político adicional 
para as negociações e, eventualmente, 
um cessar-fogo, do que propriamente 
com uma vontade clara de avançar nes-
se sentido. Mas vai depender muito do 
evoluir da situação da guerra Se tivermos 
um Ocidente que assuma uma postura 
de que o objetivo é isolar totalmente a 
Rússia, não lhe dar qualquer espaço de 
manobra, continuar a enviar armas para 
a Ucrânia mas sem criar espaço para o 
diálogo político, aí podemos estar a pro-
longaraguerra e a não permitir que os ca-
nais de diálogo possam efetivamente le-
var a um entendimento. 

A NATO e a União Europeia ganharam 
novo fôlego com  esta  guerra? 
Claramente. Essa foiuma das conse-

quências indesejadas da estratégia de Pu-
tin.Ao longo de muitos anos, a sua estra-
tégm foi encontrar forças nas divisões do 
Ocidente. Parece-me que Putin não es-
perava uma tão grande unidade e solida-
riedade entre os 27 países da União Eu-
ropeia, na votação na Assembleia Geral 
da ONU, navotação no Parlamento Eu-
ropeu... Temos claramente tuna grande 
solidariedade europeia e temos uma 
NATO revitalizada Exatamente o con-
trário daquilo que aRússiapretenclia Eu 
diria que a Rússia minou qualquer legi-
timidade e credibilidade em relação ato-
das as suas preocupações com aseguran-
ça europeia, que foi materializando ao 
longo do tempo, e tomou-se ela própria 
a maior ameaça àsegurança europeia. Há 
uma descredfflilização total daquilo que 
fria narrativa do Kremlin duranlvários 
anos. Temos agora umteftaw das demo-
meias e da coerência da Europa ociden-
tal no quadro NATO/ União Europeia 
que, obviamente, é contrária aos interes-
ses e àquilo que tem sido apolítica de de-
sestabilização e de divisão do Ocidente 
promavidapelo Kremlin. 

Se Putin conseguir invadir a Ucrânia, 
seja total ou parcialmente, será que 
vai  ficar por aqui? Está a acontecer 
uma ocidentalização de países que 
pertenceram à URSS. 
O espaço pós-soviético sempre foi 

uma área de interessevital e de influên-
cia fundamental para a Rússia Esta-
mos a falar das 12 repúblicas que resul-
tam do colapso da União Soviética. 

4' P~S 
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Todo este espaço é muito heterogéneo. As 
repúblicas são muito diferentes e foram 
assumindo caminhos distintos em termos 
da sua política externa. Algumas com 
maior sucesso, outras com maior dificul-
dade, mas na realidade Putin não tem in-
fluência ilimitada no espaço pós-soviéti-
co. Quando olho para aquilo que têm sido 
estes últimos anos, a perceção com que 
fico é que a Rússia não conseguiu desen-
volver umapolítica de atração que permi-
tisse a criação de laços fortes entre os paí-
ses do espaço pós-soviético, na lógica que 
ele gostaria de uma maior proximidade 
destas repúblicas à Rússia Aquilo a que 
fomos assistindo - a guerra na Geórgia em 
2008, a anexação da Crimeia em 2014 e 
a guerra no Donbass - foi ao uso da força 
para conseguir manter a sua influência, 
manter pressão sobre estes países. 

Que os fez entrar no caminho da ociden-
talização. Depois da Ucrânia também a 
Geórgia e a Moldávia pediram a adesão 
à União Europeia. 
O espaço pós-soviético tem procura-

do de alguma forma encontrar um enten-
dimento entre as suas relações com Mos-
covo e com o Ocidente para não ficarem 
demasiado dependentes da Rússia. Estes 
três países assinaram acordos de associa-
ção, que é o nível mais elevado dos acor-
dos que a União Europeia assina com os 

Começamos a ver 
uma classe de 
oligarcas mais jovem 
a insurgir-se e daí 
poderá vir alguma 
pressão para o 
regime de Putin. 

países da vizinhança. Naturalmente a 
Geórgia e a Ucrânia, com as guerras, vol-
taram as costas à Rússia. Estes governos 
pretendem claramente uma maior apro-
ximação ao Ocidente. Mas quando olha-
mos a votação no quadro da Assembleia 
Geral das Nações Unidas nenhuma das 
antigas repúblicas do espaço pós-soviéti-
co, à exceção da Bielorrússia, votou ao 
lado da Russia. Houve abstenções, mas 
mais uma vez isso demonstra também que 
a Rússia não tem um poder ilimitado so-
bre todo este espaço como gostaria de ter. 

A ONU terá de passar por uma mudan-

 

ça interna depois desta guerra, nomea-

 

damente no Conselho de Segurança? 
Foram criadas as condições para efeti-

vamerd:ehaveruma discussãomais sériaso-
bre a reforma das Nações Unidas. Esta 
questão tem estado em cima da mesa há 
anos. Os russos sempre disseram que são 
favoráveis à reformado Conselho de Segu-
rança desde que não haja urna alteração nas 
forças de poder e na capacidade de encon-
trar consensos. Basicamente, a mensagem 
é: não queremos alargar o Conselho de Se-
gurança da ONU. Não será uma negocia-
ção fácil, mas é muito necessária. Parece-
-me que com aquilo a que estamos a assis-
tir atualmente, a arquitetura de segurança 
europeia desmoronou-se. Precisamos de 
repensar aquilo que será a ordem de segu-
rança europeia e a própria ordem interna-
cional porque a forma como a Rússia está a 
atuar neste momento posiciona-a como uni 
Estado pária, que atua fora dos princípios 
internacionais acordados. 

Independentemente do que acontecer, 
Putin tomou-se persona non grata para 
o mundo. Como pode sair deste conflito 
e salvar a face? 
Não é muito fácil tendo em conta a for-

ma como ele tem vindo a gerir esta guer-
ra, com uma clara maximização de obje-
tivos e exigências. Parece-me que Putin 
sairá muito fragilizado, mas na narrativa 
russa isso não vai passar. Mesmo que não 
ocupe totalmente a Ucrânia, apesar de 
esse ser um dos cenários, haverá sempre 
elementos que Putin pode usar na sua 
narrativa interna para justificar a guerra 
e os ganhos alcançados. E o que tem feito 
até agora. Mas um aspeto também muito 
relevante nesta equação é o que vai acon-
tecer na Rússia. Até que ponto as vozes 
contrárias no Kremlin, as vozes dos oli-
garcas que pedemjá um fim das hostilida-
des, e até mesmovozes dentro do próprio 
aparelho militar russo, poderão eventual-
mente levar a uma alteração na rota do 
Kremlin? Ou até mesmo pressionar a 
uma alteração da liderança, em última 
instância? Na realidade tudo está em 
aberto neste momento. w 
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